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Resumo:
A violência letal contra mulheres motivada por desigualdades de 
gênero tem recebido crescente atenção científica. Este estudo 
analisa a visibilidade do conceito de feminicídio na literatura aca-
dêmica internacional entre 2005 e 2025 por meio de abordagem 
bibliométrica aplicada a registros das bases Scopus e SciELO. Os 
resultados indicam expansão da produção científica e aumen-
to da presença do termo feminicídio nos metadados das publi-
cações, evidenciando sua crescente presença na comunicação 
científica e a participação significativa de países latino-america-
nos nesse campo de pesquisa.
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1 INTRODUÇÃO

O feminicídio pode ser compreendido, no campo científico, como um tema pre-

sente em políticas públicas, marcos jurídicos ou na produção acadêmica, e tam-

bém como um objeto informacional cuja visibilidade depende das formas pelas 

quais é representado nos sistemas de informação. Nesse sentido, sua presença 

na literatura não se traduz automaticamente em visibilidade, uma vez que esta 

está condicionada à maneira como o conceito é nomeado, descrito e organizado 

nos processos de indexação e recuperação da informação (Olson, 2002).

No contexto da comunicação científica, a forma como os conceitos são registra-

dos e representados nos sistemas de informação influencia diretamente sua vi-

sibilidade e recuperação. Títulos, resumos e palavras-chave desempenham papel 

central nesses processos (Svenonius, 2000; Olson, 2002). Nesse contexto, a aná-

lise bibliométrica permite examinar a evolução da produção científica (Glänzel, 

2003; Zupic e Čater, 2015), bem como a incorporação e estabilização de conceitos 

nos registros acadêmicos.

Diante disso, este estudo analisa a visibilidade científica do feminicídio na literatu-

ra acadêmica internacional entre 2005 e 2025, utilizando indicadores bibliométri-

cos para examinar a evolução da produção científica e a presença terminológica 

do conceito.

2 CONCEITO, CONSOLIDAÇÃO 
TERMINOLÓGICA E VISIBILIDADE CIENTÍFICA 

O conceito de feminicídio emergiu na literatura científica para designar a morte 

de mulheres motivada por relações estruturais de poder baseadas em gênero. 

Radford e Russell (1992) introduziram o termo para evidenciar que esses crimes 
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constituem manifestações extremas de violência de gênero. Posteriormente, o 

conceito foi ampliado em diferentes contextos acadêmicos e políticos, especial-

mente na América Latina, onde passou a incorporar dimensões institucionais da 

violência contra mulheres, como impunidade, desigualdades sociais e ausência de 

proteção estatal (Lagarde, 2006).

Para além de sua formulação conceitual, a consolidação científica de um fenô-

meno social está associada à sua estabilização nos processos de comunicação 

acadêmica, especialmente por meio de sua representação em títulos, resumos 

e palavras-chave, que influenciam a organização e a recuperação da informação 

nos sistemas informacionais (Svenonius, 2000; Bowker; Star, 1999).

Na literatura científica, o fenômeno aparece associado a variações terminológi-

cas como feminicídio, femicídio, feminicide e femicide. A análise dessas variações 

permite examinar processos de emergência, circulação e estabilização conceitual, 

por meio de métodos bibliométricos, que possibilitam investigar o crescimento 

da literatura e a organização temática de campos científicos (Glänzel, 2003; Zupic; 

Čater, 2015).

3 METODOLOGIA

Este estudo adota abordagem bibliométrica associada à análise terminológica 

para examinar a visibilidade científica do conceito de feminicídio na literatura aca-

dêmica internacional. A bibliometria permite investigar a dinâmica da produção 

científica, incluindo crescimento da literatura, distribuição da autoria e organiza-

ção temática de campos de pesquisa (Glänzel, 2003; Zupic; Čater, 2015).

O corpus documental foi construído a partir de registros recuperados nas bases 

Scopus e SciELO, selecionadas por sua ampla cobertura multidisciplinar e repre-
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sentatividade da produção científica latino-americana, respectivamente. Foram 

considerados artigos científicos publicados entre 2005 e 2025, com um corpus 

final composto por 1.874 documentos. Esse recorte temporal fundamenta-se na 

consolidação do termo feminicídio no contexto latino-americano a partir da déca-

da de 2000. A escolha de 2005 como marco inicial associa-se à difusão de aborda-

gens que passam a interpretar o fenômeno como violência sistêmica, vinculada à 

impunidade e à atuação estatal (Segato, 2005), contribuindo para a estabilização 

terminológica do conceito e sua maior presença na comunicação científica, espe-

cialmente em títulos, resumos e palavras-chave.

A estratégia de busca incluiu variações terminológicas do conceito em português, 

inglês e espanhol: feminicídio, femicídio, feminicide e femicide, sendo consultadas 

nos campos título, resumo e palavras-chave. Os registros recuperados passaram 

por procedimentos de limpeza e padronização de dados, incluindo remoção de 

duplicatas, harmonização de nomes de autores e normalização das variações ter-

minológicas.

A análise contemplou indicadores de evolução temporal da produção científica, 

distribuição da autoria com base na Lei de Lotka (Lotka, 1926) e análise de coo-

corrência de palavras-chave para examinar a organização temática da literatura. 

A visibilidade terminológica do conceito foi analisada a partir da frequência e da 

presença das variações do termo nos campos título, resumo e palavras-chave ao 

longo do período.

Todas as etapas de tratamento e análise dos dados foram realizadas no ambiente 

estatístico R, incluindo a organização do corpus, cálculo dos indicadores bibliomé-

tricos e geração das análises de coocorrência.
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4 RESULTADOS E ANÁLISES

A análise bibliométrica permitiu examinar como o feminicídio passou a ocupar 

espaço crescente na comunicação científica internacional ao longo das últimas 

duas décadas. Os resultados evidenciam a expansão da produção científica sobre 

o tema, bem como a estruturação da autoria e da organização temática da litera-

tura ao longo do período analisado.

A distribuição da produtividade científica dos autores apresenta comportamento 

compatível com o padrão descrito pela Lei de Lotka, no qual a maior parte dos 

pesquisadores contribui com um número reduzido de publicações, enquanto um 

grupo menor concentra maior produtividade científica.

Figura 1 - Distribuição da produtividade científica dos autores na literatura sobre feminicídio 
segundo a Lei de Lotka.

Fonte: dados de pesquisa (2026).

O padrão visualizado na Figura 1 indica concentração relativa da produção cien-
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tífica em um conjunto reduzido de autores, associada à participação ampliada de 

pesquisadores com baixa recorrência de publicação no tema.

4.1 EVOLUÇÃO TEMPORAL E INCORPORAÇÃO DO 
TÓPICO NA AGENDA DE PESQUISA

A evolução temporal das publicações demonstra crescimento expressivo da li-

teratura científica sobre feminicídio entre 2005 e 2025. A distribuição anual dos 

registros indica baixa incidência de publicações nos primeiros anos do período 

analisado, seguida de aumento progressivo ao longo das décadas subsequentes.

Figura 2 - Evolução da produção científica sobre feminicídio no período inicial de 
desenvolvimento do campo (2005–2012)

Fonte: dados de pesquisa (2026).

A Figura 2 mostra que, a partir da década de 2010, o volume de publicações se 

intensifica, indicando maior presença do tema na literatura indexada. Esse cresci-

mento, no entanto, deve ser interpretado também à luz da ampliação da cobertu-

ra e dos processos de indexação das bases de dados ao longo do período, aspecto 

já discutido na literatura bibliométrica (Glänzel, 2003; Archambault et al., 2009; 
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Zupic; Čater, 2015). De modo geral, os resultados apontam para a ampliação pro-

gressiva da produção científica sobre feminicídio ao longo do período analisado. 

4.2 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA 

A distribuição geográfica das publicações revela participação expressiva de pa-

íses latino-americanos na produção científica sobre feminicídio. Brasil e México 

destacam-se como importantes polos de pesquisa, seguidos por outros países da 

região. Esse padrão deve ser interpretado considerando tanto a presença do tema 

na agenda científica desses países quanto a inclusão da base SciELO no corpus, 

que amplia a visibilidade da produção latino-americana.

Os resultados indicam concentração relativa da produção científica em países da 

América Latina, evidenciando sua participação na constituição do campo, sem 

permitir estabelecer relações diretas de causalidade com contextos sociais espe-

cíficos.

4.3 VISIBILIDADE INFORMACIONAL DO TERMO NA 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

A análise da presença do termo feminicídio nos metadados das publicações evi-

dencia aumento progressivo de sua utilização em títulos, resumos e palavras-cha-

ve ao longo do período analisado. Essa análise foi realizada a partir da identifica-

ção e contabilização das variações terminológicas do conceito nesses campos ao 

longo do tempo.

Nos primeiros anos, o fenômeno era frequentemente descrito por termos mais 

amplos, como violência contra mulheres. Com o tempo, observa-se maior adoção 
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do termo feminicídio ou de suas variantes linguísticas, evidenciada pelo aumento 

de sua ocorrência nos metadados das publicações.

Cabe considerar que a presença das variações terminológicas no corpus está, em 

parte, relacionada à própria estratégia de busca adotada. No entanto, a análise 

temporal de sua ocorrência nos metadados permite observar tendências de uso 

ao longo do período, indicando processo de estabilização terminológica na comu-

nicação científica.

4.4 ORGANIZAÇÃO TEMÁTICA DO CAMPO 

A análise de coocorrência de palavras-chave revela padrões de associação entre 

termos na literatura científica sobre feminicídio ao longo do período analisado.

A partir desses padrões, é possível identificar dois conjuntos temáticos predomi-

nantes. O primeiro reúne estudos associados à análise sociológica e criminológica 

da violência de gênero. O segundo concentra pesquisas da área da saúde pública 

e da epidemiologia, com foco na análise de mortalidade feminina e em aspectos 

relacionados à formulação de políticas públicas.
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Figura 3 - Estrutura temática da literatura científica sobre feminicídio no período de expansão do 
campo (2013–2017).

Fonte: dados de pesquisa (2026).

A presença desses conjuntos sugere a coexistência de diferentes abordagens na 

literatura, evidenciada pela recorrência e pela articulação entre termos ao longo 

do período analisado. Considerando a influência da estratégia de busca sobre a 

presença das variações terminológicas no corpus (conforme discutido na seção 

4.3), os padrões identificados devem ser interpretados à luz dessa condição meto-

dológica. Ainda assim, a análise de coocorrência permite evidenciar relações con-

sistentes entre termos, indicando a organização temática da literatura ao longo 

do período.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo analisou a visibilidade científica do feminicídio na literatura acadê-

mica internacional entre 2005 e 2025 por meio de uma abordagem bibliométrica 

aplicada a registros recuperados nas bases Scopus e SciELO. Os resultados indi-

cam aumento da produção científica sobre o tema ao longo do período analisado, 

evidenciando sua presença crescente na literatura indexada.
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A análise da distribuição geográfica das publicações revelou participação significa-

tiva de países latino-americanos na produção científica sobre feminicídio, aspec-

to que deve ser interpretado considerando também a composição do corpus e a 

inclusão da base SciELO. Observou-se também ampliação da presença do termo 

feminicídio em títulos, resumos e palavras-chave, evidenciada pelo aumento de 

sua ocorrência nos metadados das publicações, indicando um processo de esta-

bilização terminológica na comunicação científica.

Em conjunto, os resultados demonstram que a análise bibliométrica da literatura 

científica permite examinar a evolução da produção e da presença terminológica 

de conceitos nos registros acadêmicos, contribuindo para a compreensão de sua 

visibilidade nos sistemas de informação. Ao analisar empiricamente a trajetória 

do termo feminicídio, o estudo evidencia como sua ocorrência nos metadados das 

publicações se modifica ao longo do tempo, oferecendo subsídios para investiga-

ções futuras sobre visibilidade informacional em diferentes domínios científicos.
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